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P
um espaço cultural de
grande proporção. Movimen-
tado por baianos e também
turistas, o equipamento
também fomentava a
economia local, isso porque
muitos ambulantes, em
época de congressos, por
exemplo, podiam
comercializar seus produtos
e levar o alimento para casa.

Inaugurado há 44 anos,
o antigo Centro de Conven-
ções da Bahia, no bairro do
Stiep, em Salvador, que em
sua fachada tinha belas
esculturas pintadas, agora
o que resta é apenas a
estrutura metálica enferru-
jada. Neste mês completa 7
anos que parte do equipa-
mento desabou. Na época,
em 2016, cerca de três
pessoas ficaram feridas,
mas sem gravidade. Após

alco de inúmeros
eventos, congres-
sos e feiras, o
antigo Centro de
Convenções da
Bahia (CCB), era

Antigo Centro de Convenções segue abandonado

ESPAÇO
Hoje a estrutura está abandonada e servindo de abrigo para bandidos

Este mês completa sete anos que parte do equipamento desabou e virou mesmo ruína; população reclama
esse episódio, o Tribunal
Regional do Trabalho
(TRT), penhorou o Centro
de Convenções e suspen-
deu qualquer tipo de obra
no local.

Após o laudo do Depar-
tamento de Polícia Técnica
(DPT) ter revelado que as
causas do desabamento
teriam sido a oxidação da
estrutura metálica e a falta
de manutenção do CCB, no
final de 2019 o governo da
Bahia anunciou que o
equipamento seria leiloado.
Por outro lado, no ano
seguinte, a prefeitura de
Salvador inaugurou um
novo empreendimento onde
era o antigo Aeroclube.
Enquanto isso, o antigo
Centro de Convenções da
Bahia, que fica no bairro do
Stiep, segue sem utilidade
alguma, trazendo a sensa-
ção de insegurança para os
moradores locais.

O auxiliar de escritório
Luciano Almeida (54) traba-
lha há 29 anos em frente ao
antigo Centro de Conven-
ções Da Bahia. Ele relembra
como era quando o equipa-
mento cultural funcionava e

como muitas ao redor dele
tiravam dali seu sustento.
“Ele era uma fonte de renda
para muita gente. Tinha

muitos eventos, formaturas,
congressos, feiras da moda
e tudo mais, com isso, ele
gerava emprego. Muitos

vendedores ambulantes,
guardadores de carros,
caminhoneiros ficavam aí.
Infelizmente aconteceu o que

As primeiras letras de
Liniker partiram de cartas an-
tigas que ela escreveu e nun-
ca enviou. Agora, em seu pri-
meiro disco-solo, intitulado
Índigo Borboleta Anil, a canto-
ra e compositora compartilhar
as suas vivências do agora.
Não é que ela não tenha olha-
do para o passado nessa
nova construção, afinal a ar-

tista precisou se conectar com
a sua ancestralidade para se
colocar por inteira ao longo
das 11 faixas que compõem
esta estreia-solo, que é co-
produzida por Liniker ao lado
de Júlio Fejuca e Gustavo Ruiz.

Com a participação de
Milton Nascimento, de Tássia
Reis, de DJ Nyack, de Tulipa
Ruiz, da Orquestra Jazz Sinfô-

nica,   de Letieres Leite e da
Orkestra Rumpilezz, eis uma
obra que traduz Liniker em sua
completude e em tempo real.
Cheio de camadas, nuances,
texturas e feito para dançar,
Índigo Borboleta Anil chegou,
no último dia 9, aos aplicativos
de streaming pela Altafonte
Brasil. A cantora se apresenta
neste sábado (16), na Concha

Acústica do TCA.
“Eu me vejo nele”, co-

menta Liniker sobre Índigo
Borboleta Anil. “Quando eu o
ouço, percebo que é um ál-
bum de groove, um trabalho
preto que circula bem no hip
hop e, ao mesmo tempo, tem
uma orquestra que poderia
estar em um filme da Pixar”,
ela comenta.

QUÉZIA SILVA
ESTAGIÁRIA

Foto- Romildo de Jesus
aconteceu e agora ele está
aí fechado”, disse saudoso.

Luciano ainda conta
como ficou o movimento na
região e como esse
equipamento cultural ainda
pode ser útil para a popula-
ção após uma grande
revitalização. “Hoje o local
está abandonado. Os
vândalos depredaram,
tiraram várias coisas. E
agora ele está assim, em
ruína. Acho que, depois de
reestruturar, ele poderia
ser algum tipo de museu
que contasse a história
dele, contando a história
do Centro de Convenções
para o público. Muitas
pessoas ainda têm fotogra-
fias daqui, então poderia
ser usado assim. Seria
uma forma de usufruir
desse patrimônio cultural”,
pontuou.

A equipe de reportagem
da Tribuna da Bahia entrou
em contato com o governo
do estado por meio da
Secretaria de Comunicação
para ter um posicionamento
sobre o assunto, porém
nenhum retorno foi dado até
o fechamento desta edição.

MÚSICA

Liniker apresenta o seu primeiro álbum solo


